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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

MENOS MORTES AO VOLANTE

                                Jornal do Brasil, 03/5/2002

BRASÍLIA – Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década. De acordo com o estudo da Unesco, quem tinha entre 15 e 24 anos, entre 1991 e 2000, demonstrou maior responsabilidade ao volante. O estudo revela uma redução de 17,7% no número de mortes no trânsito nessa faixa etária entre os que vivem nas capitais brasileiras.

São Paulo ocupa lugar de destaque. A metrópole registrou 69,6% menos mortes em 2000 do que em 1991. Belém, Natal e Florianópolis acompanham a mesma tendência. No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%.

Salvador deu o pior exemplo. Houve um aumento na quantidade de mortes de 444,4% na década. Em Cuiabá, o surto em dez anos foi de 193,8%. A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória. Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas.

A Unesco comparou a idade dos acidentados. A maioria tem 20 anos. De acordo com o estudo, a partir dessa idade a quantidade de mortes cai.

O estudo comprova que nos fins de semana as ocorrências aumentam. Na segunda-feira morrem 813 jovens. No domingo, este número sobe para 1.634. Em relação a outros 60 países, o Brasil ocupa a 29ª colocação nos índices relacionados a mortes no trânsito envolvendo a juventude.

01 - Pode-se inferir da leitura do primeiro parágrafo que:

(A) as estatísticas que envolvem jovens só melhoraram no quesito trânsito;

(B) as estatísticas aludidas no texto melhoraram em relação à década atual;

(C) a melhora no quesito trânsito é fruto da ação da Unesco;

(D) só os que vivem nas capitais brasileiras demonstraram responsabilidade ao volante;

(E) há algumas outras estatísticas negativas que envolvem jovens.

02 - “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década”; uma formulação INADEQUADA desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original do texto, é:

(A) “A população jovem, ao menos no quesito trânsito, melhorou as estatísticas da última década”;

(B) “A população jovem melhorou, ao menos no quesito trânsito, as estatísticas da última década”;

(C) “A população jovem melhorou as estatísticas da última década ao menos no quesito trânsito”;

(D) “As estatísticas da última década, ao menos no quesito trânsito, foram melhoradas pela população jovem”;

(E) “As estatísticas do quesito trânsito, ao menos na última década, mostram melhora da população jovem”.

03 - Todos os sintagmas abaixo sublinhados são formados por um substantivo + adjetivo; os exemplos em que, respectivamente, a troca de posição desses vocábulos pode acarretar mudança de sentido e a troca de posição gera uma construção INADEQUADA é:

I - “...no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...”;

II - “Salvador deu o pior exemplo”;

III - “...os que vivem nas capitais brasileiras”

(A) I – II;

(B) I – III;

(C) II – III;

(D) II – I;

(E) III – I.

04 - O segmento do texto em que ocorreu um ERRO, devidamente identificado no comentário, é:

(A) “...entre 1991 e 2000...” – a referência à década anterior é feita de forma errada, já que a última década começa no ano de 1990;

(B) “De acordo com o estudo da Unesco...” – o emprego do artigo definido o é inadequado, já que não há referência a esse estudo anteriormente;

(C) “...quem tinha entre 15 a 24 anos...” – o a deveria levar o acento grave indicativo da crase já que se trata de uma expressão de tempo;

(D) “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...” – deveria haver vírgula após trânsito, já que se trata de um adjunto adverbial;

(E) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2001, demonstrou mais responsabilidade ao volante” – o segmento deveria vir sem vírgulas pois elas não devem ser empregadas entre sujeito e verbo.

05 - Deduz-se da leitura do segundo parágrafo que:

(A) São Paulo, por ter maior número de habitantes, deveria obrigatoriamente apresentar melhor estatística;

(B) a estatística foi feita em relação a todo o estado de São Paulo, mas restringiu-se, nos demais estados, às capitais;

(C) já que a redução de mortes na última década foi de 17,7% e, no Rio de Janeiro, a redução foi de 13,1%, deduz-se que no Rio houve um pequeno aumento de óbitos;

(D) no que diz respeito às estatísticas de mortes ao volante, o Estado do Rio de Janeiro e o Estado de São Paulo não contribuíram para a redução do índice;

(E) em Belém, Natal e Florianópolis morreu menor número de jovens ao volante, na faixa etária de 15 a 24 anos, na última década.

06 - A frase abaixo que está ERRADA em razão de sua forma verbal ter sido colocada em número indevido é:

(A) 17,7% salvaram-se da morte ao volante;

(B) 1,13% morreu em acidentes de trânsito;

(C) 1,20% dos jovens morreram por outras razões;

(D) 1,27 da população morreram em acidentes;

(E) 12,49% dos jovens morrem em acidentes.

07 - Em todos os segmentos abaixo, os elementos sublinhados foram empregados para evitar-se a repetição idêntica de um termo anterior; a EXCEÇÃO é:

(A) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2000...”;

(B) “...demonstrou mais responsabilidade ao volante.”;

(C) “...número de mortes no trânsito nessa faixa etária...”;

(D) “...entre os que vivem nas capitais brasileiras”;

(E) “No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%”.

08 - Uma manchete ou título de uma reportagem jornalística apresenta, em geral, uma série de características; a característica abaixo que NÃO está presente em MENOS MORTES AO VOLANTE é:

(A) ausência de pontuação;

(B) destaque do inesperado;

(C) realce do grotesco;

(D) ausência de verbos;

(E) predominância de substantivos.

09 - No terceiro parágrafo do texto há a seguinte afirmação: “Salvador deu o pior exemplo”; no mesmo parágrafo, também aparece “A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória”. A possível explicação para essas duas afirmações é que:

(A) houve erro no relatório da Unesco;

(B) houve erro na interpretação do jornalista;

(C) houve erro na impressão do jornal;

(D) em Salvador o aumento percentual é maior, mas o número de mortes é menor do que em Vitória;

(E) em Vitória o número de mortes é calculado na relação com a população da cidade.

10 - O relatório da Unesco também mostra que, para os jovens entre 15 e 24 anos:

(A) abaixo de 20 anos, o risco de morte ao volante é maior;

(B) acima de 20 anos, o risco de morte ao volante é nulo;

(C) os finais de semana são momentos mais perigosos;

(D) morrem sempre os menos imprudentes;

(E) têm maior chance de morrer os que não cuidam dos veículos.

11 - O artigo do jornal NÃO explica ou informa:

(A) a faixa etária das vítimas das mortes ao volante;

(B) a idade de maior concentração de mortes;

(C) o momento de maior risco de morte;

(D) os locais de maior incidência de mortes;

(E) a razão das ocorrências fatais.

12 - A razão de a pesquisa restringir-se às capitais deve ser a de que aí:

(A) se concentra o maior número de veículos e população;

(B) torna-se mais fácil a pesquisa pela facilidade de acesso;

(C) há seções oficiais de trânsito que dispõem de todas as informações;

(D) se localiza o maior interesse dos leitores;

(E) as mortes atingem as camadas mais altas da população.

13 - No texto, a referência a Cuiabá e Palmas, serve para:

(A) mostrar que também nas pequenas capitais do interior há grande risco de morte no trânsito;

(B) exemplificar capitais que caminham em direção contrária à do relatório da Unesco;

(C) denunciar as capitais brasileiras em que as autoridades de trânsito menos atuam;

(D) indicar os únicos maus exemplos de trânsito do país;

(E) informar à população que o relatório da Unesco cobriu todo o país.

14 - O texto que revela uma observação do jornalista sobre o estudo da Unesco é:

(A) “Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas”;

(B) “A Unesco comparou a idade dos acidentados”;

(C) “ A maioria tem 20 anos”;

(D) “Na segunda-feira morrem 813 jovens”;

(E) “Salvador deu o pior exemplo”.

NOÇÕES DE LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 15 TO 18:

TEXT I

Illegal trade threatens African orchids


Many species of wild African orchids are threatened because of an increased international demand for their roots as a culinary delicacy, according to research from the Wildlife Conservative Society (WCS). The report, released this week, documents for the first time the growing body of illegal trade between Tanzania and neighboring Zambia. “Millions of orchids are being virtually strip-mined from Tanzania’s Southern Highlands,” says co-author Tim Davenport, a WCS conservation biologist. “At current rates, many species will be wiped out in a matter of a few years”...

The WCS is currently backing an effort to turn a section of the Southern Highlands, the Kitulo Plateau, into a national park. The scientists note that although the monetary value of the illegal trade is significant, it pales in comparison to potential tourism revenue. Unfortunately, the Southern Highlands area is losing portions of its natural resources at an alarming rate, which hampers tourism development. “The current trade in orchid tubers for consumption in Zambia is neither environmentally nor economically in the best interest of Tanzania,” Davenport notes.

(http://sciam.com/news/August 2, 2001)

15 - The biologist’s statement functions as a:  

(A) praise; 

(B) support;

(C) comparison;

(D) warning;

(E) disclaimer.

16 - The WCS believes it should: 

(A) develop commercial ties;

(B) help invest in tourism;

(C) increase local trade;

(D) create international markets;

(E) plant more specimens.

17 - A wild orchid is one that:

(A) lives in a natural surrounding;

(B) is aggressive to the environment;

(C) should be served as exquisite food;

(D) must be cultivated in households;

(E) should be currently exported.

18 - The expression “backing an effort” (l.12 ) means:

(A) reconsidering an issue; 

(B) refuting a difficulty;

(C) encouraging an initiative;

(D) contradicting an endeavor;

(E) suppressing a campaign.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS           19 TO 24:

TEXT II

Seeds bring new hope to long life


In 1984, the American botanist Jane Shen-Miller was visiting China when scientists there gave her a weird present – a bunch of brown seeds the size of large marbles. She forgot about them for 10 years until she found out they were extremely old lotus seeds. They came from a dried lake bed in China where, centuries ago, Buddhists had grown lotus plants as a sacred symbol of purity.

Ironically, Chairman Mao’s abortive Great Leap Forward in 1958 had brought the lotus fruits to the surface when the local peat was dug up for agriculture. The seeds were easy to germinate, and once sprouted, Shen-Miller could measure their age. The results were astonishing. They were centuries old and one dated back 1,288 years, the oldest seed ever germinated. When the results were published, word got out that the seeds held the secret of long life, the ancient lake site turned into a tourist attraction and the seeds rapidly disappeared.

When Shen-Miller returned to the site recently, she salvaged 60 specimens. Since then, she and other researchers have been unlocking the secrets of the seeds’ longevity. Each seed is sealed hermetically inside a thick shell. They contain an incredibly tough protein able to survive temperatures up to 110o C, which helps protect the seed in a harsh environment. Another enzyme, methyl transferase, which repairs damage to the seeds’ proteins, is also found in humans and other creatures. There are also high levels of ascorbic acid and glutathione, which help keep proteins fit and healthy and protect cells from damage by free radicals – one of the causes of advancing age in humans.

(The Guardian, March 21, 2002: 11)

19 - The seeds’ longevity is due in part to the fact that they:

(A) are mainly grown in peat;

(B) can be dug up for agriculture;

(C) sprout without any problem;

(D) are provided with free radicals;

(E) contain a lot of ascorbic acid.

20 - The author thinks that the present offered to the botanist was: 

(A) awful;

(B) fascinating;

(C) appropriate;

(D) odd;

(E) familiar.

21- astonishing in “The results were astonishing”      (l.13-14) may be replaced by all options EXCEPT:

(A) surprising;

(B) unusual;

(C) surpassing;

(D) amazing;

(E) unexpected.

22 - The reason why the botanist decided to pay attention to the seeds was because they:  

(A) were unusually round and big;

(B) were planted in 1958;

(C) became a tourist attraction;

(D) were hundreds of years old;

(E) came from mainland China.

23 - The seeds drew interest due to their:

(A) capacity to survive in low temperature; 

(B) religious and historical significance;

(C) singular mechanism of self-regeneration;

(D) usefulness for agriculture and economy;

(E) possibility of germinating in the surface.

24 -  “An incredibly tough protein” (l.24-25) is one that is:

(A) smooth;

(B) hard;

(C) tender;

(D) concentrated;

(E) rich.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

As questões de número 25 até 34 referem-se à configuração padrão de software e hardware do fabricante. Quando aplicável, todos os softwares devem ser considerados em sua versão em português, exceto quando houver especificação em contrário.

25 - Observe a seguinte seqüência de digitação de um texto no Microsoft Word 2000:

Antes da mudança de linha:
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Após a mudança de linha:
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Perceba que o Word introduziu um hyperlink no texto digitado. Em relação a esse hyperlink, é INCORRETO afirmar que:

(A) este hyperlink pode ser removido em qualquer momento da edição do documento;

(B) pode-se inibir este comportamento do Word (a introdução do hyperlink) através das opções de AutoFormatação;

(C) este hyperlink pode ser removido logo após sua introdução pelo Word, através do comando desfazer;

(D) este hyperlink pode ser removido reaplicando-se ao texto a formatação normal do fonte;

(E) o clique do mouse sobre o texto fará com que se abra uma janela do browser.
26 - Imagine a situação descrita a seguir:

· Você trabalha freqüentemente com uma dada planilha MS Excel que reside na pasta C:\Meus Documentos.

· Você abre essa planilha para edição e faz sobre ela uma série de alterações.

· Enquanto a planilha está sendo editada você vai ao Windows Explorer e dá um duplo clique com o botão esquerdo do mouse sobre o ícone dessa mesma planilha.

· O Excel pergunta se você quer reverter para o arquivo já gravado e oferece duas possibilidades: Sim e Não.

Em relação à pergunta feita pelo Excel e suas possibilidades de resposta, é CORRETO afirmar que se o usuário escolher:

(A) o Sim, o arquivo no disco será substituído pela planilha sendo editada;

(B) o Não, o arquivo no disco será substituído pela planilha sendo editada;

(C) o Sim, o arquivo no disco será substituído pela última versão gravada usando o recurso de AutoRecuperação;

(D) o Sim, todas as modificações efetuadas na planilha e não salvas serão perdidas;

(E) o Não, todas as modificações efetuadas na planilha e não salvas serão perdidas.

27 - Uma das opções presentes no menu Arquivo do MS Word 2000 é o comando Enviar para, Destinatário da mensagem (como anexo).... Este comando, se executado, faz com que:

(A) o texto selecionado no arquivo sendo editado seja anexado a uma mensagem e enviado por correio eletrônico;

(B) seja criada uma nova lista de circulação e o documento enviado para o primeiro destinatário na lista;

(C) o documento seja enviado para o próximo destinatário na lista de circulação existente;

(D) o documento seja enviado como um fax pelo MS Outlook;

(E) o arquivo sendo editado seja anexado a uma mensagem e enviado por correio eletrônico.

28 - A figura a seguir mostra um trecho da barra de tarefas do Windows 2000 Professional:
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Observe a pequena seta bidirecional na fronteira superior da barra de tarefas. A ação indicada por esta seta para o usuário é:

(A) a de que a barra de tarefas pode ser redimensionada;

(B) a de que a barra de tarefas pode ser movida para outra posição na tela;

(C) a de que a barra de tarefas pode ser removida;

(D) a de que o próximo atalho será inserido nesta posição;

(E) a de que a barra de tarefas pode ser copiada para outra posição na tela.

29 - A figura abaixo mostra a configuração do protetor de tela no Microsoft Windows 2000 Professional:
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A partir da observação da figura, é CORRETO afirmar que:

(A) o protetor de tela será ativado 6 minutos após o usuário entrar com sua senha;

(B) o protetor de tela entrará após 6 minutos de inatividade do usuário e, para desativá-lo, o usuário terá de entrar com sua senha;

(C) o protetor de tela nunca será ativado;

(D) se o protetor de tela ficar ativo por mais de 6 minutos o usuário, para desativá-lo, terá de entrar com sua senha;

(E) 6 minutos após o protetor de tela ter sido ativado, o usuário terá de entrar com sua senha.

30 - No Microsoft Word 2000, ao tentar fazer uso do comando Arquivo, Abrir..., o usuário encontrou o menu da figura a seguir onde o comando desejado não está presente.
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A respeito da situação descrita, é INCORRETO afirmar que:

(A) o comando desejado se tornará visível, se o usuário clicar sobre a dupla seta na parte de baixo do menu;

(B) o comando desejado se tornará visível, se o usuário aguardar um pequeno intervalo de tempo;

(C) o comando não foi instalado quando da instalação do MS Office. O usuário precisará do disco de instalação para ter acesso ao comando;

(D) o comando desejado não foi mostrado porque a opção de mostrar primeiro os comandos recém-usados está ligada;

(E) a opção de mostrar menus completos após um pequeno intervalo pode ser desligada pelo usuário.

31 - Observe o seguinte trecho de uma planilha MS Excel 2000:
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A fórmula contida na célula B5 é dada por 

=SOMA($B2:$B4)/3

Se a fórmula acima for copiada da célula B5 (Ctrl+C) para a célula C5 (Ctrl+V) o valor mostrado em C5 será:

(A) 5,0

(B) 12,8

(C) 15,0

(D) 7,8

(E) 23,4

32 - A figura a seguir mostra o aplicativo Agendador de Tarefas sendo executado.
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A função deste aplicativo é:

(A) agendar programas e utilitários a serem executados regularmente;

(B) avisar o usuário de um compromisso agendado;

(C) agendar a execução do ScanDisk toda vez que o micro for ligado;

(D) agendar programas e utilitários a serem executados quando o micro for desligado;

(E) agendar a execução regular apenas de utilitários do Windows.

33 - Em relação à navegação na Internet, um cookie é:

(A) um applet;

(B) um programa executável;

(C) um texto;

(D) um vírus;

(E) uma figura.

34 - Considere as duas figuras a seguir, extraídas da mesma planilha do MS Excel 2000:

antes do deslocamento do cursor:
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após o deslocamento do cursor:
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Observe a descontinuidade nos endereços das células. A segunda figura foi obtida logo após o deslocamento do cursor para uma célula à esquerda. Esta descontinuidade foi obtida através da opção de:

(A) congelamento de painéis;

(B) exclusão de colunas;

(C) ocultar colunas;

(D) ocultar linhas;

(E) ocultar linhas e colunas.

PERFIL  48/AJH

35 - Constitui um princípio norteador da Reforma do Estado que passa a ser implementada no Brasil a partir dos anos 90:

(A) a separação entre as funções de formulação e execução;

(B) mais ênfase nos meios que nos resultados da ação estatal;

(C) a flexibilidade da gestão;

(D) o enfoque no cidadão, traduzido pela ênfase no processo;

(E) a terceirização das atividades exclusivas do Estado.

36 - Accountability é  um dos princípios essenciais da Reforma do Estado e pode ser definido como:

(A) o controle de qualidade por meio de recursos humanos qualificados;

(B) a competição saudável entre unidades organizacionais distintas;

(C) a adoção do mérito como mecanismo de legitimação organizacional;

(D) a contratação externa da maior parte dos serviços e  bens públicos;

(E) a responsabilização dos gestores públicos pelos resultados de suas ações.

 37 - A partir dos anos 30, o Estado assume o papel de protagonista do desenvolvimento econômico e social no Brasil. São características marcantes desse período:

(A) a formação das burocracias públicas e o compromisso com a competitividade;

(B) a transformação do conflito industrial e de classe e os ajustes voltados para a desregulamentação;

(C) a formação dos grandes monopólios estatais e  o impulso à industrialização e à urbanização;

(D) o investimento em infra-estrutura e  sedimentação do modelo fundado no laissez faire;
(E) a liberalização dos mercados e o saneamento das empresas públicas a serem privatizadas.

38 - A respeito da pesquisa social, é correto afirmar que:

(A) a coleta de dados através da história de vida constitui uma técnica de survey;

(B) a entrevista não-estruturada tem como linha condutória um roteiro fechado;

(C) a observação e a análise de discurso são consideradas técnicas de análise de dados;

(D) as hipóteses devem ser formuladas após o término da fase de análise dos dados;

(E) a observação participante e o grupo focal constituem técnicas de coleta de dados. 

39 - A definição do objeto da pesquisa deve necessariamente estar amparada:

(A) sobre os pressupostos teóricos;

(B) no senso comum;

(C) na contradição espaço-tempo; 

(D) sobre o real que se mostra;

(E) nos resultados alcançados pelo estudo.

40 - A interdisciplinaridade pressupõe:

(A) a perda da identidade das ciências;

(B) a construção de uma ciência única;

(C) a supremacia do saber filosófico clássico;

(D) o diálogo solidário entre os campos científicos;

(E) a justaposição entre diversas ciências.

41 - Pode-se identificar como uma das conseqüências mais marcantes do atual processo de globalização:

(A) aumento do déficit público;

(B) tendência ao pleno emprego;

(C) rigidez dos investimentos de capital fixo;

(D) perda de poder dos Estados-nação;

(E) controle sobre a movimentação do capital financeiro.

42 - No planejamento e avaliação de programas e projetos sociais, faz-se uso de indicadores sociais, tecnicamente definidos como:

(A) dispositivo legal que estabelece a missão organizacional, os dirigentes e competências;

(B) propósito específico a ser atingido ao longo de determinado período de tempo;

(C) instrumento de natureza participante vinculado a coleta de depoimentos;

(D) medida usada para substituir, quantificar ou operacionalizar um conceito social abstrato;

(E) estratégia de implementação de variáveis de desempenho dependentes ou independentes.

43 - A existência de um sistema político democrático pressupõe:

(A) a supressão das diferenças, das disputas e das concepções de mundo conflitantes;

(B) a aceitação da diferença como valor ético internalizado pelos atores políticos;

(C) a promoção do consenso entre os atores coletivos frente aos riscos da governabilidade; 

(D) o reforço da razão instrumental tendo em vista os desafios postos às sociedades;

(E) a existência de governos eleitos como recurso para disseminar o poder científico-tecnológico.

44 - A crise do Welfare State e o surgimento das concepções neoliberais como saída para a estagnação econômica e para os desafios políticos postos às sociedades capitalistas avançadas tem como uma de suas causas o (a):

(A) Segunda Guerra Mundial;

(B) ação afirmativa;

(C) crise fiscal do Estado;

(D) desenvolvimento sustentável;

(E) totalitarismo.

45 - Caracterizam as políticas sociais consagradas na Constituição brasileira de 1988 os seguintes princípios:

(A) universalidade /  privatização;

(B) seletividade / focalização;

(C) seletividade / privatização;

(D) universalidade / descentralização;

(E) focalização / descentralização.

46 - No Brasil a relação Estado/Sociedade tem se caracterizado tradicionalmente por seu conteúdo:

(A) pluralista e neocorporativista;

(B) corporativista e clientelista;

(C) neocorporativista e clientelista;

(D) pluralista e corporativista;

(E) corporativista e neocorporativista.

47 - A gestão do trabalho baseada na rígida separação entre  concepção e execução forja a subjetividade do trabalhador coletivo com características que acentuam:

(A) visão ampla do processo produtivo;

(B) liberdade perante as formas esquemáticas de trabalho;

(C) estranhamento do trabalho;

(D) espírito de colaboração na apreciação da qualidade do serviço;

(E) transcendência imanente dos ganhos de salário indireto.

48 - As novas tecnologias de informação e a volatividade do capital financeiro no mundo são demonstrativos de que a flexibilidade da acumulação capitalista que se realiza na atualidade está baseada na:

(A) integração vertical da produção;

(B) ampliação dos estoques;

(C) compressão espaço-tempo;

(D) desintegração dos conglomerados financeiros;

(E) substituição da lógica da circulação pela da produção.

49 - A terceirização apresenta-se como uma das estratégias de gestão do trabalho na contemporaneidade e sua funcionalidade decorre da redução de custos e:

(A) taylorização das ações;

(B) verticalização do processo produtivo;

(C) focalização das atividades;

(D) priorização das atividades-meio;

(E) valorização dos estoques.

50 - A estratégia de gestão baseada na polivalência apresenta-se como funcional para a reorganização capitalista na esfera pública e privada porque:

(A) centraliza o trabalhador no âmbito do trabalho imediato;

(B) amplia as operações realizadas pelo trabalhador;

(C) expande a compartimentalização das tarefas em ações autônomas;

(D) esvazia o contingente de demanda por aposentadoria integral;

(E) diminui o efeito da estrutura do sistema de trabalho sobre  mão-de-obra feminina.

51 - No contexto da reforma administrativa, o governo federal instituiu o Programa de Qualidade do Serviço Público, acompanhando o processo de reestruturação do gerenciamento do setor privado. Uma característica distintiva formal do gerenciamento de qualidade é:

(A) o controle mais rigoroso das tarefas por meio principalmente dos supervisores;

(B) a eliminação da iniciativa do trabalhador no serviço;

(C) a busca de convencimento e adesão dos trabalhadores;

(D) a difusão criteriosa dos princípios tayloristas no âmbito dos serviços;

(E) a ampliação do uso da autoridade e da coerção.

52 - Nos meandros das práticas institucionais repercute a história da sociedade, demonstrando o modo como a cultura política é ali reproduzida ou superada.  A tradição sócio-política brasileira se reitera nas práticas  das instituições sociais ao reforçar:

(A) a politização da esfera pública e privada;

(B) a explicitação de conflitos e a negociação de interesses;

(C) o trânsito de privilégios e favores;

(D) a convergência entre dominação racional-legal e democracia;

(E) a imposição da privatização e da impessoalidade.

 53 - A natureza do conhecimento sobre o ser social é percebida de modo distinto pela tradição neokantiana e pela vertente crítico-dialética. Para esta última, a reflexão teórica se estrutura a  partir da:

(A) organização de dados do material empírico; 

(B) reconstrução do processo do objeto historicamente dado;

(C) transcendência da razão em relação ao objeto empiricamente dado;

(D) operação lógico-formal que confere legalidade aos fenômenos; 

(E) consciência do sujeito que institui o objeto de conhecimento. 

54 - O registro e a apreciação dos dados da realidade do universo de trabalho é essencial para a qualificação do Serviço Social e por isso a sistematização da prática ganha especial relevo no cotidiano institucional. A sistematização da prática na vertente crítico-dialética é entendida como: 

(A) teorização sobre universo próprio da profissão;

(B) processo lógico formal de organização e classificação de dados;

(C) produção e difusão de teoria social;

(D) elaboração teórica de  alta abstração; 

(E) provisório e precário campo de reflexão teoricamente condicionado.

55 - A primeira fase de difusão da vertente ideopolítica Intenção de Ruptura fundamentou-se:

(A) no pensamento clássico de Marx;

(B) no arsenal marxiano  de raiz estruturalista;

(C) na abordagem historicista marxiana;

(D) na tríade diálogo, pessoa e transformação social;

(E) no idealismo hegeliano.

56 - A reconceituação do Serviço Social latino-americano dos anos 60 emerge orientada originalmente pelo debate sobre a:

(A) sindicalização dos assistentes sociais do continente;

(B) técnica para viabilizar soluções cristães aos problemas sociais;

(C) funcionalidade profissional na superação do subdesenvolvimento;

(D) problemática da prática institucionalizada em sociedades autoritárias;

(E) desigualdade social gerada na periferia do capitalismo tardio.

57 - Com uma visão determinista e a-histórica da realidade, o profissional tende a orientar o trabalho para rotinização e burocratismo. Isso porque esta perspectiva está sustentada na noção de: 

(A) ausência de campo de ação dos sujeitos para criação e invenção no contexto sócio-laborativo;

(B) centralidade da subjetividade política dos sujeitos a despeito das possibilidades e limites da realidade;

(C) ação social enquanto espaço de lutas e correlação de forças no contexto institucional;

(D) economia como dialeticamente deteminante na constituição da materialidade e da subjetividade;

(E) doutrina segundo a qual os fenômenos são simples representações e não coisas-em si.

58 - A subjetividade dos indivíduos sociais é forjada por variadas mediações, entre as quais a família, o que sugere ser esse campo um espaço importante para abordagem do assistente social. O reconhecimento da família como socialmente condicionada orienta os profissionais para atuarem na:

(A) busca de soluções para problema localizado no indivíduo-membro da família vulnerável;

(B) identificação das fontes de dificuldades do grupo para realizar mudanças nas relações familiares e na sociedade;

(C) mobilização de recursos para informar o indivíduo queixante mudanças necessárias na família;

(D) apropriação da experiência familiar do profissional como referência primordial de intervenção;

(E) atuação voltada para o membro-problema, clarificando as exigências de enfrentamento com a família e a sociedade.

59 - Segundo o Código de Ética Profissional em vigor, consiste num dever do assistente social no exercício de seu trabalho:

(A) contribuir para a criação de mecanismos que venham desburocratizar a relação com os usuários para agilizar e melhorar os serviços;

(B) manter uma atitude honesta, correta, procurando aperfeiçoar sua personalidade e dignificar a profissão;

(C) zelar pela família, grupo natural de desenvolvimento da pessoa humana e base essencial da sociedade;

(D) estimular a participação individual, grupal e comunitária no processo de desenvolvimento, visando a correção dos desníveis sociais;

(E) zelar pelo bom nome da entidade que o emprega, prestando-lhe todo esforço para o êxito dos objetivos.

60 - Na tradição do Serviço Social brasileiro, programas reformistas voltados para a defesa da pessoa humana, seu desenvolvimento integral e do bem comum, têm por base elementos cognitivos e valorativos voltados para:

(A) crítica romântica à sociedade capitalista;

(B) compreensão do caráter histórico-progressivo  da ordem social;

(C) interpretação marxista anti-capitalista;

(D) captação do sentido histórico das relações sociais;

(E) instrumentalização de práticas de enfrentamento dos conflitos sociais.
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